                                            		

           “Para  que  poetas  em   tempo   indigente?”
                                                                             Hölderlin  

Eu  lhes  proponho  uma  reflexão  a  partir  desta  frase  de  Hölderlin    citada  por  Heidegger   quando  ele ,  analisando   a  crise  contemporânea ,   anuncia    a  exigência  de  um  novo  tipo  de  pensar  o  Homem  e  o  Mundo.   Esta  crise  que  é  vista  por  ele  como   “a  crise  da  vida  do  espírito”  tem  como  manifestação  “  a  fuga  dos  deuses,  a  destruição  da  terra,  a  massificação do  homem,  a  primazia  da  mediocridade .” ( HEIDEGGER, M. Introdução `a  Metafísica. RJ. Tempo Brasileiro, 1969, p.71)    
A  existência,  desenraizada  de  seus  valores  e  de  sua  grandeza¸ deslizou  para  a superficialidade, para  a  banalidade  e  para  a  padronização .
Neste  tempo   quando    a  razão   e  a  técnica  ocupam    o   altar-mor    do    templo,   o  homem  repete  infinitamente  o  já   dado,  sem  nada  criar.   O  saber  se  confunde  com  a  simples  competência  técnica  e  a   arte    adquire  uma  função  meramente  circense .
As   questões   mais  profundas  são  esquecidas  em    uma  época  mergulhada  na  fúria  sem  limite  da  técnica  que  enfoca  o  tempo  apenas  como  “rapidez  e  instantaneidade”  .
Na  busca  da  superação  da  crise  e  a  meditação  sobre  o  sentido  da  vida  humana,  Heidegger  reúne  textos  como  “Caminhos  da  Floresta”( 1938),  “A  origem  da  obra  de  arte”,  “Para  que  poetas?” ( l946) e  “Carta  sobre  o  humanismo”( 1945) .  Neles  Heidegger    recupera  o  sentido poético  do  fazer/ agir  humano ,  quando  demonstra  que  a  obra  de  arte ,  manifestando  a  verdade  oculta,  revela  a  essência  universal  das  coisas .

Ao  se  referir  ao  verso  de  Hölderlin,  seu  poeta  preferido, “para  que  poetas  em  tempo indigente?” Heidegger  fala  de  um  mundo  sem   Deus,  de  um  mundo  de  deuses  em  fuga  e  indigência.

 O  homem  se  vê  preso  em  sua  própria  armadilha  que  apontava para  a  técnica,  a  exploração  e a  transformação  do  mundo    como  formas  de  alcançar  a  paz  e a  felicidade .
No  turbilhão  do excesso  das   técnicas  ele  não  percebe  mais  o  ser  essencial  nela  contido  e,pelo  excesso  de  estética,   decai  no  ornamental¸    no  meramente  decorativo ,  perdendo-se  assim  o  significado  da  arte.  Dizendo  de  outra  forma,  através  da  volúpia  incontida  de  domínio  sobre  tudo e todos  ,  o  homem  desenvolve o  culto  da  aparência  e,   através  da  racionalidade,  abandona    a  sua própria essência. Assim,  o  homem  volta-se  para  o  mundo  das  exterioridades , de  tudo  que é  instantâneo  e  prático  perdendo  desta  maneira,  o  sentido  do  Sagrado  ,  confinando-se  a  uma  existência  vazia  , regida ,  na  maioria  das   vezes,    pelos  impulsos. 
 É   este  o  quadro  do nosso  desamparo/ desassossego  contemporâneos.
Um destino  sombrio  nos  aguarda,  a  não  ser  que  o  homem  consiga  re-encontrar  a  própria  essência.   Aos  poetas  está  reservada  esta  missão  maior,  cujo  papel  é  assinalar,  através  da  linguagem  da  alma¸ a  possibilidade  do  Sagrado  e  a  superação  do  esquecimento
Heidegger  , que  tão  profundamente   mergulhou  nos  poemas  de  Hölderlin,   dislumbra  na  obra de  arte  a  possível  saída  para  a  crise  do  espírito ,  na  busca  de  re-encontrar  a  unidade  perdida,  a  morada  do  Sagrado  . Sagrado  que  permeia  deuses  e  homens  e  que  se  encontra  guardado  enquanto  Mistério.
                             A  arte  no  sentido de   “  poiesis” , a  redescoberta  de  um  mundo  em estado  nascente ,  a  possibilidade  de  um  devir ,   e  o poeta como “ poietes”,  fazedores  de  mundos  , anunciam  a  possibilidade  do   retorno  à      essência     do  homem   em  sua  urgência  de  ser  manifesta  .  Cabe  ao  poeta  esta  tarefa  de  tradução  das  dimensões  intangíveis   ,  revelando  o  oculto  de  nosso  ser :  os  deuses,  a  terra,  os  homens  -  o  mistério  oculto. 
Poiesis   como  um  lugar  não  subjugado  que  se  abre  para  a  revelação  do  oculto, daquilo  que  estava  envolto  pelo  véu  do  esquecimento .  Poiesis  ,como  religatio .  Portanto,  poiesis  não  só  como  raiz  mas  também  como  horizonte  de  completude  para  o  vazio  espectante  da  orfandade  do  homem.
“onde  está  o  perigo,  cresce  também  o  que  salva” Hölderlin 
Ao   poeta  é  dada  esta  tarefa,  se  ele  estiver  receptivo  à sua  dimensão  humana,  se  se  mantiver  acima  dos  homens  e  abaixo  dos  deuses .  Ou seja, entre  o   céu  e  a  terra  se  descortina  o  reino  da  dimensão  poética.
O  poeta  re-vela o  que   estava  oculto  em  mistérios e  o  revela  aos  homens,  por isso  sua  tarefa  é   Sagrada –   Sagrada  enquanto  o  despertar  da  alma  . 
Através  do    poeta  o  Sagrado  se  faz  presente,  se  presentifica  entre  os  homens  em  sua    errância.
O  poeta  sustem  o  aceno  dos   deuses  na  época  em  que  sumiram.  Ele   capta  o  aceno  e  os  traduz  aos  homens   e  ,  ao  captar  o  Sagrado,  ele  cria  uma  nova  ordem  a  partir  do  caos  e  da  indigência.
O  poeta    nos  mostra  o  caminho  de  volta  à  terra  natal,  à  morada  da  alma   onde  cores, cheiros,  imagens  e  palavras  nos  re-conectam  com  o  Sagrado  em  nós. 
“ Um  tempo  de  travessia,  de  idas  e  vindas;  um  longo  tempo  de  espera  e  de  preparação  para  o  dia  da  festa” (WERLE, M. ) 
O  poeta  caminha  numa  época  de  passagem,  de  transição,  na  noite  da  falta  dos  deuses,  mas  que ainda  se  fazem  presentes  como  ausentes. 
  Peregrino  ,  solitário e  inconformado,  o  poeta  associa  sons,  palavras  e  imagens  que  irrompem  do  mais  profundo  do  seu  ser ,  revelando  a  Outra  voz,  que  é   a  Voz  da  terra,    a  Voz do  Sagrado     adormecido  em  cada  um  de  nós.  É  neste  sentir  que  o  poeta  também  instaura  o  silêncio  .
Que a  generosidade  dos  nossos  corações  nos  permita   ouvir  a  Voz  do  poeta   com  o  silêncio  receptivo  daquele  que  acolhe  a  manifestação  do  Sagrado.
                                                                                         *

II   Parte   
O  Sagrado     ressoa   na  simplicidade ,  na  singeleza...
Trago  aqui  um  poeta ,  um  “poietes” um  “fazedor  de  mundos”,  que  diz :   “ Sonhar  é  acordar-se  para   dentro.”

“Na  beira  da  noite  a  gente  estava  sem  rumo.
 Bernardo  apareceu  e  disse  que  vento  é  cavalo.
Então  montamos na  garupa  do  vento  e  logo  chegamos  em  casa.
A  mãe  aflitíssima  estava.
Ela  cuidava  de  todos : lavava¸ passava  e  cozinhava  para  todos.
Porém  à  noite  mãe  ainda  encontrava  uma  horinha  para  o  seu violino.
Ela  tocava  para  nós  Vivaldi. !
E   a  gente  ficava  pendurado  em  lágrimas.
Um  dia  que  outro eu  contei  para  a  Mãe que  tinha  visto
Um   passarinho  a  mastigar um pedaço  de  vento. A Mãe 
disse  outra  vez :  Já  vem  você  com  sua  visões ! Isso é 
travessura  de   sua   imaginação.

É  a  voz  de  Deus  que  habita  nas  crianças,  nos  passarinhos  
e    nos  tontos.
A     infância  da  palavra.  “ 
( 1 )
Neste   texto  a  atitude  de  Bernardo  ressoa  a  vida   simples  de  proximidade  com   as  coisas  e  a  natureza ,  numa  tessitura    luminosa   re-velando  a  essência  do  viver  autêntico  ;  pois “  o  simples  guarda  o  enigma  do  que  permanece  e  do   que  é   grande.” 

IV-
“O  que  ele  era, esse  cara.
Tinha  vindo  de  coisas  que  ajuntava  nos  bolsos –
por  forma  que  pentes,  formigas  de  barranco,  vidrinhos
de   guardar  moscas,  selos,  freios  enferrujados  etc.
Coisas
Que  ele  apanhava  nas  ruínas  e  nos  montes  de  borra  de
mate  ( nos  montes  de  borra  de  mate  crescem  abobreiras
debaixo  das  abobreiras  sapatos  e  pregos  engordam... )
De  forma  que  recolhia  coisas  do  nada,  nadadeiras,  falas
de   tontos,  libélulas – coisas
Que  o  ensinavam  a  ser  interior ,  como  silêncio nos
retratos... 
Até  que  de  noite  pôs  uma  pedra  na  cabeça  e  foi  embora.
Estrelas  passavam  leite  nas  pedras  que  carregava.
Vagou  transpedregos,  anos..

VII
Roupa-Grande  aparece  no  trecho....
Com  seu  enorme  casaco  ele  encarde  o  crepúsculo.
Sabe  os  atalhos  do  chão.
Caminha  espaceado, de  metro  em  metro, como
quem  planta  mandioca  na  roça.
O rio  conta  com  seus  cuidados  para  descer  as  grotas
-  conta
com  as  suas   bênçãos, com  os  seus  escapulários ...
Ele  mexe  com  planta  e  com  épocas.
Usa  o  Livro  de  São Cipriano  contra  lascívia, mal  de
grotas,  ferroadas  de   arraia  etc.
...
Um  menino   escaleno  o  acompanha.
Dorme  no  ombro  dele  um  tordo  arino.
Roupa-Grande  fala  de  manso – como  quem  vai
passando  por  dentro  de  uma   nuvem...
( 2 )
O  poeta   anuncia  a  possibilidade   do   existir  humano ,  permeado   pela    despojamento  e  pelo  criativo ,  engendrando    caminhos  ,  criando    imagens  ,  revelando    o  Sagrado   nas  pequeninas     coisas.  

Cabe  ao  poeta  instaurar  o  significado  do  existir,   fazendo  ver  o  sentido  das  coisas.
      

IX
O rio que fazia uma volta atrás de nossa casa
era  a  imagem de um vidro mole que fazia uma
volta atrás de casa.
Passou um homem depois e disse: Essa volta
que o rio faz por trás de sua casa se chama  enseada .

Não era mais a imagem de uma cobra de vidro
que fazia uma volta atrás de casa.
Era uma enseada.
Acho que o nome empobreceu a imagem.    
( 3 )  
Os  poetas  são  aqueles  que  construindo  pontes  com  o   imaginário,   nos  levam  a  habitar  as   regiões  mais  profundas  da  alma  humana.


-Agora  eu  lhes  trago  um  outro  poeta-

“Hoje encontrei dentro de um livro uma velha carta amarelecida,
Rasguei-a sem procurar ao menos saber de quem seria.
..Eu tenho um medo
Horrível
A  essas   marés  montantes  do  passado,
Com suas quilhas afundadas, com 
Meus  sucessivos  cadáveres  amarrados  aos  mastros  e  gáveas..
.
Ai de mim,
Ai de ti, ó velho mar profundo,
Eu venho sempre à tona de todos os naufrágios!  
( 4 )
O  poeta  é  aquele  ser  sensível  que  traz  de  volta  a  voz  das  paixões  e  das  visões  que  embora  sejam  de   ontem  ou    de  hoje   ,  são ,  na  verdade ,  de  uma  antiguidade  sem  data. 


Não desças os degraus do sonho 
Para não despertar os monstros.
 Não subas aos sótãos - onde 

Os deuses, por trás das suas máscaras, 
Ocultam o próprio enigma. 
Não desças, não subas, fica. 
O mistério está é na tua vida! 
E é um sonho louco este nosso mundo...
                                           
                    *


Da vez primeira em que me assassinaram

Perdi um jeito de sorrir que eu tinha...

Depois, a cada vez que me mataram,

Foram levando qualquer coisa minha...


                       ** *
Como  estranhas  lembranças  de  outras  vidas,
Que  outros  viveram,  num   estranho  mundo  ,
Quantas  coisas  perdidas  e  esquecidas 
No  teu  baú  de  espantos ...
Bem  no  fundo  uma  boneca  toda  estraçalhada ! 
( isto  não  são  brinquedos  de  menino...  alguma  coisa  deve  estar  errada )

mas  o  teu  coração  em  desatino
te  traz  de  súbito  uma  idéia  louca :
É  ela,  sim ! Só  pode  ser  aquela
a  jamais   esquecida   Bem-Amada .
E  em  vão  tentas  lembrar  o  nome  dela ...
E   em  vão  ela  te  fita...  e  a  sua  boca
tenta   sorrir-te ,  mas  está  quebrada !
( 5 )



O  homem  voltado  para  a  sua  essência  recupera  ,  através  dos   pequenos  episódios  do  cotidiano,   a  percepção   poética  da  vida.

Passemos  agora  para   o   último    poeta:	

“ Ah !  Aqueles  jasmins,  aqueles  brancos  jasmins !...
Parece  que  me  lembro  do  primeiro  dia  em  que   enchi  minhas  mãos  com   aqueles  jasmins .

Amei  a  luz  do  sol, o  céu, a  terra  verde, e  também  ouvi  o  líquido  
murmúrio  do  rio  escorrendo  na  escuridão  da  noite.  As  tardes  de  outono   vieram  a  mim  na  curva  de  um  caminho  perdido  no  campo  solitário, 
 como  a  noiva  que  levanta  o  véu  para  beijar  seu  amado.

Minha  memória,  porém  ,  ainda  conserva  a  doçura  dos  primeiros  jasmins   que   segurei  em  minhas  mãos  de  menino.

Houve  muitos  dias  alegres  em  minha  vida,  e  sorri  muito  com  os  foliões em  noites  de  festa.  Quantas  canções  preguiçosas  não  cantarolei   para  a  chuva  em  manhãs  cinzentas,  e  quantas  vezes  a  mão  de  meu  amor  não  pôs em  meu  pescoço  guirlandas  de  bakulas... 

Meu  coração  ¸porém,  ainda  conserva  a  doçura   dos  frescos  jasmins  que  encheram  minhas  mãos  quando  eu  era  menino .  “

( 6 )
As  sementeiras  da  infância   voltam  a  florescer  no  entardecer  da  vida  .
Neste  poema  o  poeta,  enquanto   “poietes” ,  revela  um  mundo   em  seu  significado   essencial   que  ultrapassa   a   mera  materialidade.  Ele  nos  revela  a  eterna   poesia   do  mundo  .
 O  perigo  maior   que  ameaça  o  homem  de  hoje  é  que  ele  não   se  disponha  a  ouvir  esta  linguagem     simples   pois  é  nesta    dimensão  que  se  oculta   o   Sagrado  .

“Agarra  firme  tua  fé,  coração  meu,  pois  logo  amanhecerá.
A  semente  da  promessa  está  no  fundo  da  terra,  e  um  dia  brotará.
Como  botão ,  o  sono  abrirá  seu  coração  para  a  luz,  e  o  silêncio  encontrará  sua  voz.
Aproxima-se  o  dia  em   que  teu  fardo  se  tornará  teu  dom,  e  teus  sofrimentos  iluminarão  teu   caminho.”  
                                                    *
“Deus  cada  vez  mais  se  cansa  dos  grandes  reinos,  porém  jamais  das  pequeninas  flores”.

( 6 ) 
Nestes  versos  apreendemos  uma  Harmonia  que,  reconciliando  a  infância  e  a  maturidade,  o  inverno  e  a  colheita,  a   alegria  da  juventude  e  a  sabedoria  da  maturidade  ,  revelam  o Portal  que  se  abre  para  o  Sagrado.

A    partir  do  apelo  inesgotável  da   profundidade  do  Simples ,  recuperamos   a  memória  de  quem  verdadeiramente  somos   ; “voltamos  a  habitar  uma  distante  Origem,”  onde  a  alma,  nossa  terra  natal , nos  é  devolvida   .  

Parafraseando  Hölderlin  e Guimarães  Rosa :  “Para  que poetas  em  tempo  indigente ?  Para  que  o  homem  ,  através  da   percepção  das  pequeninas  coisas  se  re-conecte  com  o     Sagrado  e   volte  a  habitar  um  mundo  encantado  “.

Aurea  Roitman
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